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A VEIRO

ll questão ll0 ensino seulmlau'io

1

fuiçito primordial e caracteris-

tica do nosso ensino medio é a

sua orientação excessivamente clas-

sica e humanista manifestada na

aprendissgem forçada de* certas re-

gras, leis e principi05,qiie, sendo lc-

tra morta nos paizes mais cultos do

que e nosso, só servem para. imbe-

cilisar a mocidade dos lyoeus por-

tuguezcs.

Na França, na Allemsnha, na

Belgica, o até na propria Inglater-

ra, o classicismo perdeu de moda.

Em todos os estabelecimentos

de ensino secundnrio d'csses pnizes

se iniciam apenas os aluninos mui-

to euperficialmente no latim e mes

me no grego e humanidades. As

scioncins physico-naturaes, lá. sem-

pre praticas e nunca abstractas, são

estudadas intuitivamcnte e sobre a

experiencia.

A mathcmatiea, a geographia,

a philosophia seguem tambem a

mesma marcha analytica em que

predomina sobretudo o methodo da

observação.

No regimen vigente da instruc-

ção secundaria e mal principal vem

precisamente de se querer por for-

ça ensinar para o futuro com aquillo

que nos deu o passado cheio de

bolôr.

Tal absurdo, alem de incom-

pativel com a evolução moderna das

ideias, não se póde tolerar sem reac-

ção na epocha que atravessamos.

Se á ultima hora appareceu um

novo Turquemada a madar fazer.

fogueiraspare queimar quhrçstgph

  

7 nos precisameê de 'luctar energias-

mente contra o vandalismo inquisi-

torinl de que site victimas os estu-

dantes de ensino secundnrio.

Elimine-sc d'uma vez para. sem-

pre esse codigo das torturas que se

chama regulamento de 14 d'ngosto

de 189?) e mostrem-se no sr. Jayme

Moniz quaes os tfructos d'esse seu

trabalho, feito na concentração do

gabinete e sem nenhum senso pra-

tico.

Sete annos de lyceu equivalem,

pelo regimen vigente e ao cambio

disciplinar, a. um estado de cretini-

nação tal, que os proprios rapazes

já. não teem um pensamento livre e

uma vontade independente porque

se gastaram por edificios em pessi-

mas condições e consumiram toda

a sua energia mental com verda-

deiras e reconhecidas inutilidades.

Se ainda o alumno trouxesse do

lyceu o preciso desenvolvimento in-

tellectual para depois, na vida pra-

tica, vencer só por si todos esses

obstaculos de qualquer carreira que

escolha, poder-se-hia sHirmar então

a utilidade da sua educação lyceal.

Não estamos a aventar hypothe-

ses; discutimos com factos e só com

elles mostraremes a verdade das

nossas asserções.

Pelo. regimen vigente, oco e va-

sio como o auctor, um alumno não

tem por assim dizer o direito do

emittir opinião propria sobre mes-

mo qualquer assumpto que se pren-

da com as lições.

Essa liberdade foi logo no prin-

cipio do curso apagada pela impo-

sição caustica de se obrigar um pe-

queno de dez annos a seis c sete

cadeiras, luctando por _conseguinte

contra um poder superior a elle.

Analogamente, a lei,l desorien-

tada que é, predispõe tambem quem

lhe ese na alçada para a desci-ien-

tação, e d'esta heterogeneidade her-

rorosa nasce a medouha confusão de

ideias, principios e regras de toda

a ordem, que, sem nexo algum,o le-

gislador faz armazenar brutalmen-

te no pequeno cerebro das creanças,

com grave prejuizo da saude e da

intelligencia.

Não se imagine que os lyceus

trazem peles seus claustros homens

sadios e dispostos para a lucta.

Essa raça já lá. vae. O reman-

tismo das academias Velhas desap-

parcceu com essa legião, de ideiaee

lite bellos e grandiosos como aquel-

les que os defendiam.

iluje, nos lyceus d'estc risouho

 

_ »spt'ciiltnculu das loesss.

Portugal é raro encontrar alguem

com iniciativa para cousa. alguma.

Todos soffrem infelizmente da mes-

ma doença. A

l'or esses corredores funercos

e taeiturnos agitam-se como_ os rs-

diobios do dr. Bnke essas 'victimas

da tyrannia d'um homem!

Inconscientemen te estudam para

a sua ruína e para a. sua imbeciali-

dade.

CarlõeÊdÉ visita

   

O ANNIV'ERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Izabel MariaTei-

xeira da Costa, D. Amelia Rebocho

Freire d'Andrado e Albuquerque, D.

Herman de Moser, Porto; e D. Marian-

na Bandeira, Estarreja.

A'mnnhñ., o .sr. Augusto José de

Carvalho.

Além, e sr. Antonio Marie. Dias

de. Silva, Estarreja.

Depois s. era D. Isolina Candida

Tsvarm Rebello.

â Fez tambem annos no passado

dia. 10 o nosso amigo, honrado nego-

ciante e vereador, sr. Pedro Moreira.

Í ESTADAS

Veio a Aveiro, acompanhado de

sua gontilin'mà, D.Msria, o sr. João

da Paz Reis, bemquisto industrial e

proprietario em Benguells.

Veio em visita as familias dos

seus amigos, srs. Luiz Rogelio e José

Lopes, que se encontram n'squella

parte da Africa portugueza. Já retirou.

2 Está aqui tambem desde ante.

hontem, tendo-nos dado o prazer da

sua sprecievel visite, o nosso velho

amigo e com 'anhelro de Infancia, sr.

José Amaro e Carvalho, grande pro-

prietario no Brazil.

Com o sr. Amaro de Carvalho es-

ta tambem sua gentil filhinha, uma en~ '

contadora erennça de 5 annos, que é o

enlevo dos-seus.

â Comte esposa chegou e Avai-g

.ro, onde ve' ;passar e. epoca de verao,

.ones ei -wmetrioiorwnAews

Morin e e ra, bamquisto industrial

e proprietario em Lisboa.

i Regressaram do Porto, tendo

findo com felicidade os seus trabalhos

escolares, os nossos patricioa e brio-

sos alumnos da «Academia» e do «Ins

titnto», sr. Henrique Pinto e Felicia-

no José Soares.

2 Estao no seu solar da Costeira

o virtuoso prelade de Coimbra e mens.

Adelino d'Aguiar, digno notario apos

tolico.

2 Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. José Rodrigues Pardinha, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, José Luciane

de Castro Pires Corte-real,'Bernardo

Maria da Sllva,Custodio Martins Han_

riques, Augusto Reis, Manuel Maria

da Conceição, Elysio Filinto Feio e

Manuel Henriques.

2 Estiveram tambe'n em Aveiro

os srs. José Moreira, padre Diamanti-

no Vieira de Carvalho, de Mira; Fran-

cisco d'Almeids e Brito, antigo depu-

tado da nação, Azuil Soares, que já.

regressou de Paris, e Adriano de Sou

se. e Mello, distincto alumno do lyceu

de Coimbra.

O DOENTES:

Tem continuado a soñ'rer dos seus

antigos padecimentos o sr.José Ançà

Junior, extremoso pao do nosso bom

amigo, sr. oonego commendador José

Maria. Ançã.

â Tem estado gravemente enfer-

mo o filhinho do sr. Sysnando Mais,

habil empregado d'obras publicas.

O THERMAS E PRAIAS¡

Com sua mãe e irmã, está em En-

tre-os-rios o sr. Antonio de. Cunha Pe-

reira, digno agente do Banco de Por-

tugal n'esta cidade.,

2 Foi com seus filhos para o Ge-

rez o sr. Mario Belmonte Pessoa.

â Segulram para Mondsriz o sr.

José Fernandes Lihorio e sua esposa.

â Está no Pharol, a uso de ba-

nhos, o nosso estimavel amigo, sr

Manuel Maria Amador, digno chefe de

conservação.

2 Seguiu para os Cncos o sr dr.

Manuel Justino Ferraz d'Azevedo, es-

clarecido medico e official do exercito

á Segue hoje para Espinho com

sus. ospoa e filhos o sr. dr. Luiz Re-

galla, antigo e entendido clinico d'es-

ta cidade.

. -._,_____+_

Mludezas

Esteve em Aveiro o sr. Paulo de Barros, il-

lustre deputado e director das obras publi-

cas d'este districto. Veio, no desempoilho dos

sus luncgõee, dar expediente e resolver os as-

sumptos dependentes da sua repartição, mes

não visitou o novo Pombal, senhor :to hortas e

pomares, onde madre o feijão e o repolhooha-

inteiro, de cujo cerebro potente irrsdiam ..

ideias de cebola. Que irrevri'I-Iicin,que desaculo,

o sr. Barros pratirnnl

2 A camara municipal de Vagos represen-

tou ao governo, pedindo se cll'ccluem 0:' estudos

necessarios para se construírem junio Iln estra-

lla dislrictnl n.“l 72 dilierentes ionles, ou mar-

cos hmlennrios, para abastecimento d'agua po-

tnrel da Villtl, por serem possimns as condições

  

 

c-m que a citada villa se encontra, pois todo e de

auua consumida o de poços, geralmente má e

lnquinnrlo pelas proximidades ile eiliücações e¡

 

Capella o lente llc S. llnquc

Ergue-se no estremo nascente

do bairro piscatorio e alve-

ja-se d'uma grande parte da'

ria. Ao sopé, pelo norte, cor-

rem-lhe as primeiras salinas

da côrte que d'ella toma o no-

me, e ao sul ficam-lhe campos

ferteis e hortas. E' muito anti-

ga embora o seu aspecto onâo

denuncie, mercé de restaura-

ções modernas.

Já existia em 1522 e até

1795 teve uma confraria le-

galmente ereeta que d'ella cu-

rava com zelo. .

No ultimo quartel do accu-

lo XVI, foram all¡ sepultados

Affonso Gonçalves e D. Cus-

todio Varellai'pepsoag; 513_ 3115357 e
I. 4.--., _

lidiidche senhora¡ da casa do

Carril, e em outubro de 1617,

l). Maria de Barros, mulher

de Miguel Rangel Pires Peri-

cão, fidalgo da. casa real e re-

presentante de Aveiro nas côr-

tes de Thomar.

Muito arruinada já, sof-

freu reparos importantes em

1852. que, com o auxilio de

esmolas all¡ realisou Francis-

co de Pinho Vina re, seu de-

dicado protector ?allecido em

1869, e em 1889 :11891, foi

Iquasi totalmente reconstruída

 

pela junta de paroehia da Ve-

ra cruz, por iniciativa do seu

digno e zeloso presidente o pa-

roche, sr. Manuel Ferreira Pin-

to de Sousa.

i Embora o, invocação do

"templo seja S. Roque, o culto

d'elln é-por assim dizer todo

consagrado á, Virgem, que sob

a invocação de Nossa Senhora

das Febres, alii tem solemne e

concorrida festividade no dia 8

de setembro.

Em frente de pequeno tem-

plo e em plano mais baixe ha

uma antiga fonte, antiga pois

d'ella já faz menção uma es-

criptura lavrada em 1522

Tem soífrido por vezes re-

parações, detendo as mais im-

portantes de 1777, 1810,1860

e 1868. N'uma pedra imine-

diatamente superior ás bicas

por onde passa a agua ha es-

ta. inscripção:

LOVVADO sem o SANCT

ISSIMO SACRAMENTO E A

VIRGEM NOSSA SENHORA

QVE FOI CONCEBIDA SEM

rsccsoo ORIGINAL

1 8 1O.

 

A bifurcação no curso da V

Instrução secundaria

ntre as conclusões da petição

Lisboa e dirigida a el-rei no dia 4

  

   

   

   

  

  
   

  

  

   

   

  

      

_0a, que diz n'uma nota: a partir de

  

formulada por uma commissão no lyccu se sabe. E' impossivel sa.

paes dos alumnos dos lyceus de bor por muitos motivos.

sciencins e lettras no curso comple-

,mentar dos lyceus centraes. Tal

medida, que já ha muito deveria

tef' sido implantada por um simples

decreto, visto que a opinião publi-

ca e_todes os estudantes não cessani

de a? reclamar, añgura-sc-nos de

primeira necessidade.

A uniformidade do curso para

todos as carreiras, é um dos prin-

cipacs defeitos da reforma vigente.

que necessita ser eleminado em pri-

meiro logar.

No estrangeiro ha a bifurcação

em todos os cursos seenndarios.

Nos lyceus de França e ensino

é feito por cyclos ou divisões, dan-

do odds uma d'ellas ingresso a va-

rias carreiras publicas.

Nos gymnasios allemães da mes-

ma maneira. se sub-divide o curso

em varios annos.

Nr Belgica os atheneus estão

m divididosem tres secções

"L 1 ' .'11 r Ídsdmãsswzlaünes:
mnuí' a ee a'tinase 'urnaeídades

  

modernas. _

Tenho presente o regulamento

de instrucção secundaria na Belgi-

3.” anne, para ae mathcmaticas,

e do 2.° para as sciencias natu-

raes, ha a bifurcação de estudos

e os alumnos teem a faculdade l de

escolher as duas series traçadas pe-

lo programma. Na Italia ha tam-

bem a selecção de cursos a. partir

do 4.6 anne, e ultimamente no Chi'

Ie foi decretada a bifurcação no en-

sino secundarío.

Por esses dados vêose que Per-

tugal faz excepcão. O nosso pniz,

o macaco emitador de tudo quanto

he no estrangeiro, tem estado im-

possivel deante da barbarida'de de

um regimen de estudos condemna-

do pela experiencia e reprovado

por a maior parte dos professores

dos lyceus.

A bifurcação impõe-se mesmo

pelo lado humanitario, porque não

se ha de obrigar a perder o anno a

um alumno que, destinando-se á.

engenharia, não necessita da mesma

dose de latim como aquelle que vae

depois empunhar a pia d'agua ben-

ta com o respectivo hyss0pe.

Ein contrapOsiçãe, não se deve

fazer estudar a mathematica aquel-

les que, não precisando d'ella para

nada, seguem depois o curso de di-

reite.

Fallei do latim na hypotese de

elle figurar talvez na futura remo-

delação do ensino secundario como

resíduo de classicismo porque, por

o meu lado, desde já, declaro que e

latim é absolutamente inadmissível

n'um curso medio moderno, e a não

ser que os alumnos seiam iniciados

muito super/lcialmente sobre essa

lingua, o conhecimento do trombo-

lho de ripanso dispensa-se por cem-

pleto.

Agora quem quizer ser philolo-

go a valer,e saber tambem as trans-

formações porque passou a filha da

mãesinha, esse que vá para a sua

especialidade e deixe e curso dos

lyceus aquelles que querem os cs-

nndos e o certificado, passaportes

indispensaveis na vida pratico.

No curso do esgotamento secun-

dario de 95 anda-se a estudar pa-

ra se passar e para mais nada.

Dissipese o preconceito de que

Nite hs. livros; não existem ap-

"*._:. .

pas geegraphicos, de espheras, de

instrumentos physicos e :ts vezes...

até de giz nas aulas!

O que ha é apenas: falta de ar

e luz nos edificiOs; machines em 2,'

mão, que parecem do tempo dos

mouros, e mappas retos c cnrun-

chosos improprios de estar-até n'uma

escola primaria.

No meio d'isto tudo ha tambem

o ruido dos «zangãos» que estão

*nos ntrios e se assemelham áqnel

les que andam em volta do cortiça

mas com um lim bem mais provei~

toso do que o dfelles.

Sousa e Mello.

w..___.___~ e

Classificação de concelho

A classuicaçáe dos cent-ella»

tl'esle dislriclu ficou assim feita:

cencclhos de 2.“ ordem, Aveiro

Aguada, Anadia, Estarreja, Feira,

Oliveira de Azemeis e Ovar; cencc

lhes de 3.“erdem. Albergaria, Aren-

ca, Mealhada e Vagos; concelhos de

4.' ordem, Castello de Paiva, llhavo,

Macieira de Cambra, Oliveira do Bair-

ro, Sever de Vouga.

A reforma da lnstruccãe

secundarla

' sr. Sousa e Mello, presidente

O da commissão representante

de todos os lyceus do reino contra

a. actual lei de instrucçãe seconda-

ria, recebeu do sr. dr. Almeida

Dias, presidente da commissão de

tutores e paes dos slumues que fre-

quentam os lyccus de Lisboa, a se-

guinte carta, a que damos publici-

dade e que honra muito a acade-

mia de lyceu central de Coimbra.

    

  

 

   

  

   

              

    

    

  

  

 

Ill"” Ex"” Sr.

O meu amigo dr. Alfredo da Cun-

ha. presidente d'Assenibleia geral dos

paes dos alumnos dos lyccus. encarre-

gen-;nird'covãnr ay. ros-Frans ou, dcii

exemplares da copia da representação

que foi entregue u sua mnacslade, e qui'

v. ex.' lhe linha podidosmisfazcndo cs-

se encargo, receberá v. cx) dois virem

pl rrs da referida representação. Apre-

vci o o ensejo para agradecer u v. ex '

em nome doe cenunissionzidos, as pala-

vras d'cnrihinicnte que lhes dcriuiu,já

um ellicleyi rm artigo publicado em um

dos ultimos numeros do :llitgi'rlcriu prinmriu

Não descançatuos na nossa cruzadnjus

tissima e julgamos que d'csta vez vrn~

ceremos. As promiessas de governo são

lormncs e nítidas, e drccrte não nhnn-

donaremos a cam punha sem que absolu-

tamente nos Sf'jãt l'i'tlu justiça.

Os embaraços sao varios c pode-

rosos, mas presume-se que serão ven-

cidos.

Termine agradecendo novamente

as amaveis palavras de v. ex! declaran-

do que v. cx.',como os seus collegas, nos

encontrarão sempre ás ordens, e podc-

ràe dispor da nossa boa vontade c deli-

gencla.

Lisboa, t2-7-905-De v. etc.

Dr. Antonio d'Almeida Dias.

_+___

Noticias religiosas

Começaram hontem, na egrejn

da Sé, as novenas que pre-

cedem a festividade do Cora-

ção de Jesus, que se realista

em 23 do corrente e é feita a

expensas de piedosas senhoras

d'esta cidade.

40- Hoje e amanhã have-

rá na villa de Mira. e qo logar

do Sobreiro, proximo d'Alber-

garia-a-velha pemposns festi-

vidades religiosas. Na primei-

ra toma parte a banda. dos

«Voluntarios» d'esta cidade;

c no arraial de hoje á noite,

no Sobreiro, tocará a de in~

fanteria 24.

Pedaços d'oiro

Lasu'mu esuplícu das Carme-

tas, poesia anonyma que pu-

bltcámos no n." passado e que tan-

ta sensação produziu na cidade,

trouxe-nes à memoria este esplen-

ilide trecho (le Herculano, que tan-

tl oportunidade tem, perante o ran-

llalislno que ahi se projecta real¡-

sar ne edincie de convento das Car-

melitas. ainrlvheje occupado por

umas virtuosas e iuoil'ensivas se-

nhoras que all¡ vit em lia cincoenla,

sessenta anne: e mais:

«Quando em 1834 se extinguiu

o antigo e celebre cenobio de Sau-

ta Cruz de Coimbra, aconteceu ahi

um facto que póde, até certo pon-

 

ldo corrente, figura a bifurcação de paralisia¡ sente-se a falta de map~ to. dar uma ideia das primeiras

 

scenes do negro drama que ha oito

annos começou a passar ante es

olhos d'aquelles que ainda. não

abnt-geram da LtHlU a humanidade

c o pudor. EXplilsos os cenobitas,

e invent-.iria'los os b aus di mostei-

ro pelos commissarios d'esta obra

brutal, qunsi por teiln a parte bru-

talmente executada., uinilu uma cel-

la d'aquello vasto edificio ficava.

occupada por um dos seus antigos

habitadnres. Era um velho de oi-

tenta annns, a quem o tropego, o

qunsi morto dos membros embar-

gavam o caminhar, e que por isso

não pedia seguir seus irmhos. En-

trando no &post-.nto, encontraram o

cenebita deitado no sou entre hu-

milde, em cujo topo llr'lldlu o cru_

citixo que, tah-'vz por sesnvlltu an-

nos, tinha vism :t seus pés consu-

mir-se na meditação, nas preces e

na penitencia aquelln dilatmla vida,

Estava só o ancião, e o silencio

quco rodeiava apenas era interrom-

pido pelos gorgoies de uma aves¡-

nlia, que pulava contente ao sol,

u'uma gaiola pendurada da aheba-

da. O velho parecia pensntivo, eo-

mo se adivinhasse que era chega-

da para elle a hora do martyrio.

Ae passadas (lOs que entravam

moveraiu-n'o a volver os olhos: cor-

reu-se por aquellcs rostos desacos-

tumados: depois tornou-es a abai-

xar. Que lhe impm'tnvam os ho-

mens do seculo? Elle niio es conhe-

cia.

Disseram-lhe então que era ne-

cessario sahir d'alli.

«Porque ?-perguntou o ceno-

bita.

«Porque os frades acabaram:

replieou o mais cloquente e discre-

to dos verduges, como se expri-

misse a ideia mais simples e trivial

d'ests mundo.

«Porque os frades. . .z repetiu

em voz baixa e Vellm, sem con-

cluir. Os labios não podiam levan-

tar de cima do coração o resto de

aquella phrase monstruosa: elle

lh'o havia eslnngndo.

Um sorriso estupido passou pe-

las faces estupiiias de alguns dos

circumstantcs. No gesto espantado

do ccuobita liam clles u grandeza

de esforço com que assoeiavam o

proprio nome :t obra prima do se-

culo.

E cem razão. O triturar assim

um coração de oitenta annos era,

feito que excedia em heroicidnde to-

dos os que haviam praticado dous

cavelleiros portuguezes, que, lá.

em baixe na agr-eia, continuavam a

dormir nos seus leitos de pedra um

80mm) dO muitos seculos, e que se

chamavam Affonso Henriques e

Sancho Adefoiisialles.

Os olhos de ancião ficaram en-

xutos. Só aeereseenton:-ltlns para

onde hei de eu ll“?n

«Para casa (los vossos paren-

tes:-accudíu o pllllOsnpllO.

0 cenebita correu a mito pela

fronte oalva, e respondeuzzJa não

tenho parentes na terra: todos me

esperam ne cem»

_«Ent?ie ircis para a de algum

amigo»

«O unico amigo meu que ainda

vive é aquelluln

E apontava para mavesinhu.

«O frade ll'tl. pois morar nn,

gaiola do pintasilge: -rosnou per

entre os dentes um dos algozes,

que tinha fuma de graciosa. Não

quiz, porém, communiear aos outros

tal idêa, Tudo estourar-ia de riso.

Alguem, que estudava ahi por-

to esta scena de progresso moral, não

pôde, todavia, continuar es seus

graves e terrivsis estudos. Precisa-

va de ar, de luz, de ver o ceu.

Atravessou ligeiro o longo dormi-

torio, desceu a quatro os degraus

das extensas escadarias. As lagri-

mas rebentavam-lhe como punhos.

A' portaria de Santa Cruz as

primeiras palavras que ouviu foram

que a municipalidade acabava de

fazer um calvario no fundo d'uma

petição, cscripta em vasconço por

certo doutor adamade, na qual pe-

dia ao governo lhe atirasse aquellc

osso do mosteiro de sete seoulos pa-

ra o roer até es fundamentos econs-

truir no sitio d'elle, não me lembra

ao certo se um espogeiro, se uma!

sentida,
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g" Folhinha aveiren-

ler-lho 15- As marinhas pro-

duzem n'este dia, que foi de calorI

intenso, extraordinaria quantidade

de sal.

a* Chega a Aveiro, vinda da

Alleiuanlia para as nossas oliicinas

typograpiiiCas, uma nova machina

systema Diamant.

Dia I6-Conipleta-se a repara-

ção a que sr' procedeu nas aranhas

das Portas-d'agua. e da Gafanha.

Dia 17-0 guitarrista e profes-

sor 'l'iioiniiz lillir'il'll realisa um con-

certo no Gremio gymnasio. E' pouco

concorrido.

Dia 18-it'az um calor excrpcio-

nal, trovqando, a tarde, muito ao

longe.

Fornecimentos.-Cons-

ta-nos que «e tençãoada camara

municipal dar de arremataçãn todos

os fornecimentos que ha li annos

vinham sendo feitos sem essa for-

malidade legal, a começar pelo das

ferragens, oleos, tintas, gêssos, fer-

ramentas, madeiras de Flandese de

pinho, chaminés de candieiros, al-

cool, cimentos,cliloretos, vassouras,

betumes. etc.,etc., que é dos mais

importantes actualmente.

E' fora de duvida que este e

outros teem andado illega'mente

feitos e que é preciso pór cobro a

irregularidades.

Em tou-no do conce-

lho.-Foi apresentado parocho de

Cacia o revd.° João Emygdio Rodri

gues da Costa, actual parocho de

Esgueira.

0 esclarecido criterio do sr. Ro-

drigues da Costa e a forma digna

porque tem parochiado esta e ou-

tras freguezias, onde conquistou

bom nome e as sympathias dos

seus parochianos, são garantia do

que ha de saber desempenhar-se

no novo cargo com a mesma cor-

recção.

Camara municipal.-

Resoiuções da sessão de 13 do cor-

rente:

.a Concedeu as licenças que

lhe l'oram solicitadas para construc-

ções na cidade e fregnczias ruraes,

indeferindo a petição de João Si-

mões Loureiro. da (Ilivcirinha, pa-

ra recanstrucção d'um muro, por

não estar nos termos;

g" Aurtorisou a entrada da me-

nor beonarda, iii-'la de. Maria Gomes

de Jesus, Viuva, d'Arada. na secção

feminina do a Asylo escola districtaln;

.o Attendeu o pedido da direc-

ção no Club Mario Duarte por¡ a

concessão d'um-preinio destinado

ao proxnno Concurso de atiradores

civis;

g' Deliberou pôr em arremata-

ção o fornecimento de impressos

da secretaria municipal;

a* Resolveu mandar intimar va-

rios .ndividnos de Requeixo para

prestarem o serviço braçal e vehi-

cular a que são obrigados e que

até agora se teem recusado a pres-

tar; e

a' Auctorisou o pagamento das

diversas des-pelas feitas até àquel-

la data.

Ser-viço telegraphi-

00.- tista restabelecida a norma-

lidade do serviço telegrapiiico in-

ternacional por via terra, que ha-

via bastantes dias ficara sugeito a

demora.

Ria d'Aveiror-O sr. José

Joaquim n'Uiiven-a requereu para

comprar uma parcella de terreno

continante com a Calle-da-villa, na

nossa ria.

Vans do Vouga. _Esti-

veram agora em Albergaria-a-'ve-

lha, percorrendo a região, os enge-

nheiros do caminho de ferro do Val-

le do Vouga, acompanhados do di-

gno par do reino, sr. Jose \'az. _

Parece que ha ienção de modi-

W
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AMENlNA, litiS OLHOS lili 0Uli0

'Craducção de 'José Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

- Ha peixe na rede, res_-

' pondeu de Marsay.

Esta. troca de pensamen-

tos fez-se por meio de dois

olhares significativos, sem que

Ronquerollese de Marsay mos-

trassem que se conheciani.Hen-

rique examiniwa os passeiam-

tes com 0' olhar rapido do pa-

risiense que. á primeira vista,

pareCe não ver nem ouvir cou-

sa alguma, mrs que vê e ouve

tudo. N'esso momento dirigiu-

licar o traçado do ramal de. Aveiro

para que o entroncamento se ap

proximo mais das tabricas do

ma.

Como queiram, comtanlo que

não nos prejudiquem.

Felicia civil-Foram con-

cedidos 8 dias de licença, com ven-

cimento, por bons serviços presta-

dos, ao guarda n." 6, José Dias

Abrantes, da nossa policia civil.

E' este um dos guardas que

melhores serviços tem presta-

do n'esta curporação. Scrviu no

Porto, ilO corpo de policia, onde

teve bom comportamento.

Obras publicas.-A ca-

mara municipal de Albergaria-a-ve-

lha solicitou do governo se proce-

da a reparações nas estradas reaes

l0 e ãl e do Alliergaria-a-nova ã

estação de Estarreja.

J A de Agueila pediu tambem

um subsidio para obras nos cliafa-

rizes de Agneda e Borralha. para o

alargamento da rua do Barril, para

reparações nas estradas reaes ,por-

que a d'iilbergaria insta tambem.

g' Pediu tambem a junta de

parochia de S. Joàe-da-madeira,

Azemeis, um subsidio para a cons-

trucção de uma estrada do logar de

Corga a Vendas.

g' Foi anctorisada a direcção

das obras publicas d'este districto

a mandar proceder por administra-

ção aos trabalhos de reparação de

que carece a egreja parociiial de

Cortegaça.

Em tor-no do distri-

cto.-A eapella da Senhora do

Livramento, de Agneda, onde no

domingo se realisou uma festivida-

de, foi na terça-feira ultima devo-

rada por violento iucendio, com tu-

do quanto tinha dentro: pallio,

guiões, opas. paramentos, anilores,

imagens, etc.

Cre-se que a origem do incen-

:iio tosse a luz de uma vela que ti-

cara accesa. Em meia hora tudo fi-

cou reduzido a cinzas.

a' Na forma dos annos ante-

riores o conhecido proprietario do

Hotel Cerveira, do Fut'adouro, fes-

teja a abertura do seu estabeleci-

mento olferecendo um jantar á ¡m-

prensa.

E' no dia 23 do corrente, pelas

4 horas da tarde, que esse jantar

se realisa, e decerto com assisten-

cia numerosa.

Agradecemos o convite.

Melhoramentos.-A ma-

ré-clieia dos melhoramentos locaes

vao !comunicam trashordu. ite-

-tmm positivamente em pleno rat..

nadozponbalioo. O que siri vao, ao

visto. &negam-se' avenidas, derrm

hsm-se velhos casebres, constroem-

se novos edificios, ergue-se, emiim,

ao templo do :progressoe da civili-

saçãm o altar a que lhe da direito

esta epoca excepcional, ao mesmo

tempo que se lançam os alicerces

d'um monumento gigantesco, que

no largo do Terreiro lia de, um dia,

perpetuar esta epoca de luxo e de

grandezas.

O que ahi vae, só visto. As ruas

jà não gemem sob o peso da im-

inundicie; nas berinas,_largos e val-

letas já não medram as ervas da-

mniiihas; nas estradas já não se

multiplicam as Covas; as fontes são

mananciaes inexgotaveis; o bairro

da Apresentação vae a caminho de

bom terinn; os oandieiros da illu-

minação publica redobraram de n.o

e accendein-sc às 5 da tarde; 0 edi-

ficio das escolas da Gloria abre.,

emlim, as suas portas à infancia es-

tudiosa; o po dos caminhos já se

não ergue por mercê do constantes

irrigações; os operarios já não teem

fome; as proprias andorinhasjà não

fazem seus ninhos nos beiraes.. .

E' positivo que atravessamos

uma epoca verdadeiramente exce-

pcional, que ha de marcar a passa-

 

se para elle um rapaz que en-

fiou o braco no seu, familiar-

mente, dizendo:

- Como vae isso, meu ca-

ro de Marsay? “

- Pcrfeitamente, respon-

deu de Marsay com manei-

ras apparentenientc affectuo-

sas, mas que, entre os rapazes

parisienses, nada significam,

nem pelo presente nem pelo

futuro.

Effectivamente, os rapazes

de Paris não se perecem com

os das outras cidades. Divi-

dem-se em duas classes: o ra-

paz que tem alguma cousa e

o rapaz que não tem nada; ou

então o rapaz que pensa e o

rapaz que gasta. Mas isto é

fallnndo apenas d'estes indi-

genas que levam, em Paris,

uma vida elegante. Existem

muitos outros rapazes, ma es-

ses são creanças que compre-

  

   

   

gom dos grrrandes homens atravez

d'este seculo feliz.

Honra lhes seia, que nunca o

madeiro da governação local pou-

sou sobre tão fortes hcmhrcs nem

o vehicule dos melhoramentos io-

cae's foi conduzido por tão liabeis

mãos.

lotam-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n'este an-

no fizeram actos nas differentes es-

colas superiores do paiz, ha a ac-

crescentar os srs.:

Orlando de Mello do Rego, 1.'

cadeira do i.° anno do direito, dis-

tincto, 16 valores, na Universidade

de Coimbra; José de Arruela, 4°

anno, idem; Antonio Fernandes Doar-

te Silva, 6.' cadeira do 2.° anno.

iiistincto, i6 valores, idem; Alfredo

Rodrigues Coelho de Magalhães e

Alvaro dos Santos Pato, ti.a cadei-

ra, idem; José da Ponte Ledo, 5.a

cadeira do 2 ° anno. idem; Jayme

Dagoberto de Mello Freitas. 10.' ca-

deira. idem; Fernando Augusto Ce-

sar de Sá, 4.” anno, idem; Arthur

da Cunha Coelho, i.“ cadeira (geo-

metria analytica) na aArademia-po-

lytechnican; Amadeu Ferreira da

Encarnação, 11.3 cadeira (zoologia)

idem; Enrico Baptista Severo d'Oli-

veira, contabilidade geral, institui-

ções commerciacs, commercio in-

terior e exterior nc «instituto in-

dustrial e commercial do Perto».

p" Concluiram o 7.“ annu do

lyceu, em Coimbra, os srs. Alberto

ituella e Alfredo Martins, ambos

com approvação plena, pelo que os

felicitamos e aos seus.

g' Na «Polytechnica» de Lis-

boa fez na quarta-feira ultima um

hello acto de ineclianica, para o

curso do estado maior, o nosso

amigo e digno alfercs de cavallaria

4, sr. Manuel Firmino d'Almeida

Maia Magalhães.

g4 Na mesma escola fez hon-

tem um acto brilhante de physical

experimental-0 sr. Aniiihal Augus-

to de Almeida Souto, lilho do nos-

so bom amigo e. patricio, distincto

agronomo residente em Lisboa, sr.

Rodrigo Augusto d'Alineiila. a quem

enviamos sinceras felicdações.

a' O habil professor do Chave,

no concelho de Arouca, e nosso pa-

tricio, sr. .Adelino Mendes da Costa, I

hahilitou n'este anno, n'aqnella pe-

quena povoação, cinco alumnos de

itislt'UCÇãO primaria, e de tal modo

que 3 d'elles obtiveram a classifica

ção de optimo e 2 de bom.

0 sr. Mendes da Costa é dos

funccionarios mais _ setores, _opor

isso mais .signos antever; dren-

::ça-rasto: das a" *rafa* ^
7': nt '037,1 ,'n.l [a'li '.'.'

   

A reforma tia iiisii'iiiiçãii politica ,..V.

0 Diario da tarde, um dos

mais auctorisados orgãos

da imprensa do norte, que tan-

to e tão honrosamente se des-

taca pelo seu esclarecido ,cri-

terio e pelo seu fino' espirito

critico, escreve áoerca do alei-

jâo de que enfermou a instruc-

ção em Portugal:

Este nosso admiravel paiz tem

aingularidades curiosas e o facto

que agora se aponta, com certa

insistencia, na imprensa que mais

se preocups*'com os superiores in-

teresses da collectividade, é muito

eloqnenta. Desde o dia em .que foi

promulgada a attual reforma de iris-

trucção secundaria-traduzida do

allemão com alguns erros--reco-

nheceu-se immediatsmente que el-

la tinha apenas a utilidade pittores-

ca de concorrer para a imbeciali-

dade nacional. Desde logo se levan-

tou á volta d'ella uma celeuma fu-

riosa, e era um espectaculo triste

vêr passar para as aulas, gemendo

sobre cargas tremendas de livros,

m

hendem muito tarde a existen-

cia parisiense, e são victimas

d'ella. Esses não eapeculam,

estudam, trabalham como bru-

tos, dizem os outros. Tambem

ha alguns rapazes, ricos ou

pobres, que abraçam carrei-

ras, seguindo-as simplesmen

te; gases teem, alguma cousa

do Emilio, de Rousseau, nite-

ceram para serem cidadãos, e

nunca apparecem na socieda-

de. Os diplomatas chamam-

lhes descortezmente paterna.

Patetas ou não, o que é

certo é que elles augmentam

o numero das pessoas medio-

eres cujo peso faz vergar a

França. Estão sempre vigilan-

tes, sempre promptos para es-

magarem os negocios publicos

ou particulares com a trolha

chain da mediocridade, osten-

tnndo a sua impotencia a que

alles chamam costumes e pro-

tristes creanças pallidss e esgniits

que, em tão verdes anncs, as scien-

cias e as lettras vergavam com des-

potismo, matando-lhes asvivas ale-

grias da juventude: Melancholicos

seres! Alguns ainda não eram ado-

lescentes, e traziam já oculos na

Do ensino dependem todos os esti

miilos e todas as grandezas. Não o

entendemos, porém, assim. E tanto

não o entendemos, que, apezar da

grande opposição que a reforma ie-

vanton, desde os seus primeiros

dias, ella continua ovantemente em

  

    

   

   

  

  
   

  

   

  

  

   

    

  

 

    

  

   

   

    

  

   

    

 

   

  

       

  

ponta do nariz-como sabiosinhos

germanicoa respeitaveis. Não ti-

nham esoripto, por emqusnto, doze

compactos volumes sobre a expres-

são physionomics dos lagartos, mas

mais tarde, certamente em edades

ponderosas e cultas, como aquelle

bom Topsitis da imperial Altema-

nha, immortalisar-se-hiam com to-

mos consideraveis de saber e d'in-

vestigação, só comparaVeis á mo-

numental «Historia dos Lagidas».

Em todo ó caso, não havia nin-

guem que os não .lamentasse. Coi-

tados! Encerrados desde pela ma-

nhã até á noite nos lyceus, como

aves dentro d'nma gaiola, quando

na rua os dias corriam tão lindos,

as iiôres desabrochavam e um con-

teqtamento divino errava nas al-

masi En que era ainda mais-la-

mentavei é que os estudantes d'es

pirito locido e sagaz tinham a cruel

desconfiança de que não adquiriam

uma vaga ideia, atravez das suas

dolorosas e enfadonhas horas d'es

tudo. Hoje, como no tempo longi-

qno em que as Farpas legislavum

magniticameute no reino. a base do

ensino lusitano-_é a grammatica.

Além d'isso, professam-se nos ly-

ceus linguas, muttas linguas, com

effeito. Aos quinze annos, um alu-

mno debil e de côres apagadas, é

um andaz polyglotta. E1 o francez,

o inglez, o latim, o allemão e (co-

mo é desgoatoso relembral-o!) do

todos esses pcqiieninos Picos de Ia

Mirandela, apenas se encontrarão

dois ou tres que fallem com correc-

ção um d'esses idiomas. A maior

parte nem nos mysterios do por-

tngiiez penetra. Mas na grammati-

ca, oh! elles serão medonhos, em

regras, principios, syntaxe, conju-

gação de verbos!

A culpa, em boa verdade, não

é d'elles. Em Portugal ha a ideia

excellente, ha muito vincada nos

customes, de que a instrucção é s

arte com que se envernisa, por fó-

ra, utn craneo e com que se civili

sa um homem, para que elle, em-

fim, se apresmte com decencia nos

salões particulares, no artigo de

fundo, nas recepções da embaixada

icomo a «Arcbidnqnezan do poeta)

e'ruos negocios administrativos da

miolo, quer perorando no parla-

vigor. Ninguem concorda com ella,

até os que com mais ardor a defen-

deram. Professores oñiciaes e d'en-

sino livre, pnblicistas, tudo o que

entre nós ainda vale, se insurge.

Os ministros rosnam, em momen

tos de mau humor:

-E' uma borracheiral

E quando lhes pedem uma gran

de reforma, declaram que sim, que

é justo, que vão meditar Nisso.

(Esta meditação, tão radicada nos

habitos, é a causa essencial da nos-

sa desgraça). Contudo, a reforma

sustenta-se trinmphantemente. Diz-

se que não tem sido derogada, pa-

ra não desgastar o seu explendido

anctor, que vê n'ella uma das mais

brilhantes creaçõcs. Quando se fal-

la em eliminal-a, conta-se que elle

entra pelo ministerio do reino cho-

rando como a flôr de Magdsla, de-

pois do arrependimento, e o mi-

nistro, compadecido, tranquilisa-o,

promettendo-lhe que a nação ir-se-

ha bestificando, mas que não se po-

rá mão impura n'essa maravilhosa

reforma. De maneira que, para não

perturbar uma digestão, entrega se

o cerebro de gerações successivas,

com uma morria infecção de banir

lidade. Não importa! Continuare-

mos a afñrmar a nossa compaixão

pelo semelhante, o que já não é

pouco. Os poderes publicos lusita-

nos distinguiram-se sempre, atravez

dos tempos, em Portugal, pela sua.

piedade e pelo seu amor. Deus os

tenha sob a sua santa guarda, amen.

 

O anno agricola

tempo, o oditim e o mildiu,

prejtidicaram immensamente

as vinhas em grande parte de toda

esta região. Assim, pelos calculos

feitos em varios concelhos do dis-v

tricto, parece que a colheita será,

em relação á do anno passado, de

uma 4.“ parte em Agueda; de me-

tnds em Albergaria; idem em Ana

dia; menos de metade em Arou-

ca; menos um terço em Aveiro;

metade em Cambra; metade em

Estarreja; u.n quarto na Feira;

um terço em Ilhavo; metade na

Mealhada; idem em Oliveira do

Bairro; idem em Paiva; da ló.“par-

te em Sever do Vouga; e um ter-

ço em Vagos.

  
       

   

quai_- carregam¡

“Webm- ~ - ~
_,,m "in :Portugal que no¡ psi

.m mais flora-acentos o orientados,

pelo esplendor da sua mentalidade.

a instrucção tem o tim humano de

preparar as creatnras para as lu-

ctas praticas da vida-e Portugal,

nos arrancos do desmaio, pedirá o

sen frasco de saes. D'esta compre-

hensão toda amavel e requinta-

da deriva que os nossos rapazes-

os batalhadores d'amanhã -sahindo

dos estabel-cimentos d'ensiuo, têm

de educar-se a si proprios, para.

conhecerem algums côoisa, termina

dos os seus longos e extenuautes

cursos, d'onde saem fatigados e

aborrecidos, adquirindo apenas ins-

trumentos e não idêas. Ora, os ins-

trumentos, não exarcem nos cere-

bros uma benefica funcção, obri-

gando-os a uma elevada actividade

intellectual, isto é, o pensamento.

Elles não blijeilam o homem, mes-

mo o consciente, á investigação, á.

critica, ao raciocinio, de que nas-

cem todas as victorias scientificas

'e artísticas, e nada mais represen-

tam do que um auxilio, que é ne-

cessario saber applicar.

Na pobreza d'intellecto em que

'.i?

,se deixam as escolas, até as quali-

dades moraes soffrem e affrouxam.

W

bidade. Esta especie de Pre-

mios de excellencia. sociaes in-

festam a administração, o exer-

cito, a magistratura, as cama-

ras e a côrte. Diminuem, acha-

ram o paiz, e constituem, no

corpo político, uma especie de

lympha que o enfraquece e o

faz balofo. Estas pessôas de

bem chamam immoraes e ve-

lhacos ás pessôas de talento.

Estes velhacos, porem, se exi-

gem a paga dos seus serviços

é porque servem, e os out-ros

prejudicam e são respeitados

pelo vulgo; mas, felizmente

para a França, a mocidade ele-

gante estigmatisa-os sem oes-

sar com o nomeado papalvos.

Portanto, é natural, á pri-

meira vista, julgar muito dis-

tinctas as duas especies de ra-

pazes quc levam uma vida ele-

gnnte; amavel corporação, da

qual Henrique de Marssy faz

o com o pu-

  

E' um man anne vínhateirowo

mo no v6. mas ho adegas

cheias», o- grndo n.°, pelo que o

vinho alo subirá muito' do valor.

a( De fora. temos as seguintes

informações:

De Albergaria-a-vellia:-Os vi-

nhedos por aqui sotl'reram muitissi-

mo, sendo de esperar um anno mui-

to falho, tendo já subido de preço

o vinho.

.af O milho está. lindíssimo. pro-

mettendo fartura, motivo porque

já se vende ao preço de 800 reis

os 20 litros.

Dc Guimarães-No ultimo mor

cado venderam-se os generos pelos

pre-ços seguintes: trigo, 960 reis;

centeio, 660; milho alvo, 900; dito

branco, 860, dito amarello, 840;

feijão vermelho, 115200; dito bran-

co., 16080; dito amarello, 960; dito

rajado, 8.50; dito fradinho, 900.

De Povoa de Varzim-O preço

do milho nos mercados d'ests villa

e nas feiras de Villa-do-conde, tem

sido verdadeiramente exorbitante.

chegando a vender-se a 860 e 900

reis o alqueire de 20 litros, o que

representa um enorme sacrifício pa-

ra as classes menos abastadas.

_--_-_+_-_--_

No. inñuenza, lér o au-

nuncio: Primus inter pares.

 

parte. Mas observadores que

não se comentam com a su-

perficie das cousas, conven-

em se depressa de que as dif-

ferençaa são puramente moraes

e de que não ha nada tão en-

ganador como esta bonita. ap-

parencia. Todos elles fallam,

it torto e a. direito, das cousas.

dos homens, de litteraturn, de

hellas-artes; teem sempre ns

bôcca o Pitt e o Coburgo de

cada anno; 'interrompem uma

conversa com um calembourg;

incitem a rediculo a scienoia e

os sabias; desprezam tudo o

que não conhecem ou temem;

collocam-se acima de tudo, e

instituem-se juizes supremos

do mundo inteiro. Todos são

capazes de enganar os paes e

derramar lagrimas de croco-

dilo no seio das mães; mas,

Mnln-dn-provincín

Dos nossos correspondentes

Albergaria-»Youth M.

Para. Coimbra partiu hontom no

rapido, o, tomar posso do logar de to-

lephonista, a sr.“ D. Laura Neves Bar-

reto, irmã ds sr.ll D. Emilia Neves

Barreto, chefe da estação telagrspho-

postal d'esta villa e filha do nosso

velho amigo, sr. Joaquim Ignacio Bar-

reto, 1.° aspirante aposentado.

'Ot Encontram-so n'esta villa, onde

vieram presidir aos exames elementa-

res, os srs. Cerqueira, sub-inspector

d'osss cidade, e o sr. Alla, professor

de Aguada, tendo os exames começa.-

do na segundmteira para terminaram

na. proxima. terça-feira.

O( 0 i-r. dr. Manuel Luiz Ferreira,

mandou hontem rezar, ns nossa. egre-

ja, uma missa. por alma do son irmão,

sr. visconde dos Lagos, oommomo-

rnndo assim o 8.“ auuiversario do seu

fallocimento. Assistiram muitas pes-

sôas das relações di¡ illustro familia.

!t Na ultima quinta-feira foram

mordidos por um cão atacado da hy-

drophobia 5 pessoas, todos d'osta vil-

la, ticsndo algumas bastante maltrn-

tadas, tendo todas seguido no sabba-

do para Lisboa. com destido ao :Ins-

tituto-bscteriologico». 0 animal foi

morto pelos srs. Coluinbano Machado

e Antonio Ribeiro, regedor,sen-io mor-

to com dois tiros de espingarda, son-

do-lhe a. cabeça cortada para. cor en-

viada no mesmo Instituto.

O( Reaiisou-so no dia 7 n nossa

nova. feira. do Couto, ha. pouco crendo

pela camara. d'asta concelho. Foi mul-

to concorrida, principalmente da gado

bovino, tendo-se feito bantantes tran-

secções.

!t E' no proximo domingo quo

tem logar, no Sobreiro, a grandioso

festividade do S. Gonçalo. As musi-

cas que assistam sào as do 24, d'shi,

e a d'estn villa.

Cacio, 15.

.Depois do tres snnos do inciso, foi,

omfiin. feito o despacho do novo prior

para S. Julião de Usoia.

Do 13 concorrentes que houve, foi

o escolhido o actual prior de Esguoi-

ra, rev João Eniygdic Rodrigues do.

Costa, ülho d'estu terra.

Estamos certos do que Cacio. mui-

to toi-ii, a lucrar com e us Vinda.

Resta-nos tambem prestar home-

nagem ao digno eticomine ndado que

durante 88 mezes pastor-sou esta fro-

guezia a contento geral, e que bem

mereceu de toda elis.

!t Parece que vamos ter uma pro-

çs. semanal, no largo do Cruzeiro on-

de, segundo nos dizem, principiaram

já os trabalhos necessarios.

E com respeito á estação telegra-

phicii. proinettidn? Virá?. . .

Bom seria que viesse, o de certo

o prostituta filho d'esta localidade e

meritissimo juiz em Cantanhede em-

pregar-á. n'isso os seus oxforços..

Coimbra, 14.

E' muito escassa por aqui a produ-

cção da fructa e mudo mais se torna

com n exportação d'clla para Espinho,

Ovar, Figueira, Porto c outras terras.

Os ovos estao caríssimos, venden-

do-se a 900 e !20 reis a duzni, o que

não admira em vista da exportação que

ao !as afecto genero permanentemente.

á Durante o snsc economico lindo

canil-sin de Portugal por Villar-forinoso

93:31'¡ cabeças do gado lanigoro, na im-

portancia de. ttitlztltlsotitio reis; ¡308sz0

ovos que :110 reis cada um, prefaz a

quantia de 42:08iñ000 reis, c 21:60':

gallinlins que. n 400 reis cada uma. im-

portatil na bonita soninia de Sztittiiittioti

reis.

A expedição d'aniinacs suínos pela

mesma via é cstrnordinaria. havendo a

notar que pela Barca d'Alva e ainda

mudo superior.

á Miinilestou se ante-liontcm o fogo

na barraca do pyroti-chnico Francisco

Brardo d'Andrade, proximo da egreja de

Santa .inata.

Os soccorros foram promptos, não

havendo prejuizos nem desastres pcs-

soaes.

2 .Ainda hontrm a ncite se repeti-

ram as danças populares nas fogueiras,

no regresso do arraial da iiaiiilia Santa,

cm Santa Clara, onde nliiutram algumas

centenas de. pessoas.

Findarani, pois, por este anno estas

diversões populares, que durante quasi

um mcz trouxeram varios grupos de

tricanns c rapazes animados e alegres.

Espinho, 1..

Na manhã do nnte-hontam, quan-

do na praia. ainda. havia pouca. gente,

deuvse um triste acontecimento. Um

pobre rapaz de nome Arnaldo da Cou-

ceiçào Pereira. de 19 annos foi tomar

banho sem auxilio de banheiro o sem

ter prevenido, Visto que sabia. na-

dar e afastou-se da praia, appareoen-

do, momentos depois, a boisr so lume

de agua.

  

:Em

lheres, fazem se modestos, o

obedecem, na. realidade, a uma

cortezã qualquer ou a uma ve-

lha, que os domina. Estão

careudos até aos ossos pelo cal-

culo, pela depravação, por tim'

desejo brutal de se elevnrem,

e, se estivessem ameaçados de

pedra, achar-lh'a-liiam, a to-

dos, no coração. No estado

moral, teem apparenciaa en-

cantadoras, faltam na amisa-

de a proposito de qualquer

cousa, e attrahem de um modo

extraórdinnrio. Nus suas con-

versas variadas domina o mes-

mo ar de motejo; pretendem

ser extravagnntes no' veatua-

rio; fazem gala em repetir as

tolices de qualquer actor em

voga, e mostram desprezo ou

impertinencia á pesada aqnem

faltam pela primeira vez, para'

geralmente, não crêem em cou- ganharem assim a primeira

aa alguma, dizem mal das mn- partida d'esse jogo.-(Cont.)
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;gem-e LEMOS 84 CJ“

Eslo casa !em sempre as ultimos noridodos para as dlloseslnçõos do anno. colhidos pessoalmonlo em Poriz. llylio. Londres o Borlim. por um dos socios

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alla lanlazia em Tecidos d

vestidos e bluzns.

Tecidos de lã completamente nov05 'para

ves-tidos de praia c campos.

Lindissima collecção de cortes para blll-

za cm gazc e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade..

Tecidos d'algodão

completo sortldo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir, piqué, fustão, camhraia, baptiste,

clumelis, No., cfc.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

mais

ngo que se deu pela triste ocoor-

renoia correram alguns banheiros a

agarral-o, fazendo-o transportar para

a pharmacia Rezende. Alli prestaram-

lhe scr-.correa tres medicos, os quase

apesar do grande trabalho que tiveram

durante duas horas, nao conseguiram

reanimar o pobre moço. Presume-ss

que foi victima de uma congestão.

._______.__________
_

Sob os ovni-estes

m..

Falleceu no Porto o sr. Tho-

maz Gssparinho, habil ty-

pograhn do quadro technico

da «Imprensa portugueza».

Uma pertinaz enfermidade

ha muito lhe minava a existen-

cia. Apesar d'isso,a noticia sur-

prehendeu dolorosamente os

que o conheciam.

Intelligente e trabalhador,

alliava a essas apreciaveis qua-

lidades uma alma boa e um

animo prestadio.

Era. director da «Revista

graphics», orgão da «Liga das

artes graphicas do Porto»,

membro da direcção da «Cai-

xa de pensões» d7esta aggre-

miação, e da administração da

«Casa do povo). Collaborou

em variosjornaes da província

e representou o partido opera-

rio em diversos actos e con-

gressos socialistas.

Era um aveirense, tendo

.d'aqui sabido para o Porto

muito novo. *

A' familia enlutads signifi-

camos o nosso pezar pelo acon-

tecimento. i

x Tambem falleceu repen-

tinamente no logar da Povoa,

Estarreja, a sr.“ D. Anna da

Conceição Marquos Pires, ir-

mã, do revd.° dr. Manoel Mar-

ques Pires, sbbade que foi de

Vallega, ha annos fallecido, e

 

tia do sr. dr. José Luciano de'

lastro Pires, digno adminis-

trador d'aquelle concelho.

A cxtincta ficou ha annos

viuva do sr. Francisco Maria

do Amaral Cardoso Côrte-

real da. Silva e era geralmen-

te estimada.

A toda a familia enlutada

enviamos sentidos pezames.

w

M

0 "Campellon lillerario &scienlilito

  

NOSSO SENHOR E S. PEDRO '

 

(Continuação)

-Regresscmos á. terra e

sofi'ramos tudo o que seja pre-

ciso, porque eu vi que dissés-

te a verdade e que ha um lo-

gar em quea vida triumpha

da morte.

E desceram da montanha,

e continuaram a sua viagem.

Não soubera, depois, S

Pedro mais cois rs do Paraiso,

mas tinha, continuadamente,

aspirado a ver esse logar si-

tuado alem do muro. E, ago-

ra, que se encontrava lá, não

desejava mais cousa alguma.

Mas estava apenas ha quin-

ze dias no Paraizo, quando um

anjo se approximou do Se-

nhor, se inclinou sete vezes e

o advertiu de que uma grande

felicidade devia acabrunhar S.

Pedro. Não queria. corner nem

beber e os seus olhos estavam

debruados de vermelho, como

se ha muitas ;noites-..não. dor-

missa.

 

VOS.

e seda para

preto.

Cofins in

fatos de creança.

conrnco

Confecções, modulos completamente no:

Grande sortido de sombrinhas em cor e

glezen, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-csrsets,

espartilhos, laços, üchns, vens, lenços de Iinho,cam-

braia e renda, lneis d'algodão flo d'Eaeossia e seda,

bordadas e meias

Glaoés em

Seda non

as cores, a 500 r

Logo que o Senhor ouviu'

isso, levantou-se e foi em bus-Í

ca de S. Pedro.

Encontou-o a um canto do

Paraiso, deitado na terra, mui-

to fraco para se ter em pé; ras-

gara os seus vestidos e espa-

lhsra cinza na cabeça.

Quando o Senhor o viu

tão añiicto sentou-se ao lado

d'elle e fallou-lhe como se ain-

da vivessem no meio dos corn-

bat'es dieste mundo, l

_O que te torna tão infe-'

liz, S. Pedro? disse Nosso Se-

nhor.

Mas a côr anniquilara com-

letamente S. Pedro, de fôrma

que elle não podia responder.

lliz, S. Pedro? perguntou o Se-

nhor segunda vez.

A' repetição da pergunta,

S. Pedro tirou da cabeça a co-

rôa de ouro e lançou-a aos pés

do Mestre, como para lhe di-

zer que recusava todas as hon-

ras de que fôra cumttlsdo.

Mas o Senhor comprehen-

deu que S. Pedro estava deses-

perado o não sabia o que fazia.

l_ Não se irritou contra elle.

l Dize-me, o que te causa

pezar? disse-lhe tão docemen~

te como antes .e .ainda com

maior expressão da aii'ecto na

voz

 

S. Pedro_ ergueu-se e o

Senhor viu que elle não só es-

tava desesperado, mas era do

minado pela colors..

Approximou-se do Senhor

de punhos cerrados e olhos

scintilsntes.

_Agora quero ser liberto

 

!nem mais um dia no Psraizo.

Nosso Senhor procurou

acalmal-o, como tantas vezes

fizera quando S. Pedro mur-

murara.

l --Terás permissão para

_O que te torna tão infe-l

do Teu serviço. Não posso ficar 'r

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclalne

todas as cores a950 reis clnelro.

gee c/O,"'60 de largura em todas

eis o metro.
C

molavam á sua porta nunca

dera um pedaço de pão,

Mas o Senhor comprehen-

(lia como era impossival a S.

Pedro adlnittir que sua mãe

fôssc tão avarenta que não pc-

desse ser salva. . .

-S. Pedro, disse elle, &-

mo pódes tu saber que tua mãe

gostaria de estar entre nós?

-Dizes isso, só porque

não queres attender a minha

supplicn. Quem não gostará

de estar no Paraizo?

-Aquclle que não se re-

gosija com a alegria dos ou-

tros, não póde ser feliz aqui,

replicou Nosso Senhor.

-Ha outros, sem ser mi-

nha mãe, que não gosam aqui

E Nosso Senhor adivinhou

que S. Pedro se referia a elle

proprio.

E sentiu-se profundamen-

te infeliz por S. Pedro ter si-

do invadido por tão grande

dôr, que já não sabia o que

dizia. Ficou ao pé d'elle e es-

perou que se srrependesse e

comprehendesse que sua mãe

não merecia o Paraizo; mas o

spostolo não quiz moditicar

os seus sentimentos.

(Prosegue).

l .__..

Aveiroanligo

l

' A proposito do corte do conven-

to das Carmelitss e do alar-

gamento da rua do Loureiro, es-

creve para o Diario-denuncias o

seu solicito correspondente aqui:

 

do agora alargada e rcctiücada, con-

tinuará. para o norte até á. rua da Al-

fandega (antiga rua dos Navios), e pa-

ra o sul até ao bairro do Espirito San-

to. Ficará com 10 metros de largura.

Quasi todas as oonstrucções, que

l actualmente ladeiam sssarua, não pas-

sam de muros de quintaes. Como são

poucos os predios urbanos, não pode-

rào ficar muito dispendiosas as expro-

priações pela qualidade, mas sim pela

quantidade, pois a rua ainda é bastan-

,te comprida.

Entre os predios urbanos, que tem

de ser expropriados, nota-se um, que

tica. perto da casa da camara e que

 

,sahires, mas dize-me primeiro

o que te magôa.

_Posso dizer que espera-

va melhor recompensa, quan-

do ambos soñ'riamos todaqa

especie de miserias sobre a ie-

ra.

0 Senhor viu que s alm

;de S. Pedro tr'ansbordavs d

azedume e não se irritou cor(-

tra elle. '

_Digo-te que és livre pa

ra ires onde quizeres. Dize-m

só o que tanto te penalisa.

S. Pedro contou, emüm, o

que o fazia infeliz.

_Tinha uma velha mãe,

e morreu ha dois dias. '

-Agora sei o que te aiii?-

ge, volveu o Senhor, soti'res

por tua mãe não ter vindo pa-

ra o Paraizo(

-E' isso, respondeu S

Pedro e, por tal fôrma o (lc-

 

minou a dôr, que começou all'

gemer e soluçar.

_Parece-me, comtudo, que

eu mereceria que ella viesse

para aqui. '

Quando o Senhor soul) a

causa do pezar de S_ Perl

ficou, por sua Vez, entristecid

porque a mãe d'elle não tinha

sido de molde a poder entrar

no reino dos céus.

Só pensura em amontoar

dinheiro, e aos pobres que es-

   

   

 

   

  

     

   

perteuceu a José Estevam.

Ah¡ fazia este celebrado orador

' as suas reuniões civis e politicas, ahi

morreu sua mão (não sei quando) e

ahi morreu seu pae em marca de 1857,

tudante de mathematica) e uma ñlhi~

nha de José Estevam, em 1861. e que

se chamava Joanna Ignez e alli nas-

cera. Nenhum dos outros filhos nas-

ceu em Aveiro.

Nota-se tambem uma casa, per-

tencente ao sr. Antonio dos Reis San-

Thyrso, e na qual esteve o primei-

ro theatro, que em Aveiro tiveram os

artistas.

Foi inaugurado em 1848 e ñndou a

ll de maio de 1853 como drama «Fer-

nando ou O'juramentor, de Braz Msr~

ins; e uma comedia, intitulada. o

«Morgado de Barrancos», de que era

 

auctor Guilherme Maria do Sant'Anna, e

artists, natural de Aveiro tambem

Egualmente será. demolido o pou-

co que resta do ediñcio que fora paço

episcopal e que havia pertenoido aos

Tavares, senhores de Mira.

Alli nasceram muitos individuos

celebres nas lettras e nas armas, a,

, Francisco de Sousa Tavares e sua 6-

¡ !ha D. Magdalena de Vilhena (ou so-

ror Magdalena das Chagas), que, ten-

i do casado com D. João de Portuga!,

i foi casada depois com Manuel de Sou-

l se. Coutinho, que professou, tomando ,

anóms de Frei Luiz de Sousa.

E' de suppor que tenha de ser de-

mclido o edificio da Alfandega..

E' antigo e foi muito reformado I

nos principios do seculo XVIII e nada

tem que o recomende senao a sua ap-

psrenoia, que denota antiguidade, e

a frontsria, encimads por ameías, o que

t'az lembrar a possibilidade de haver

sido uma dependencia das antigas mu-

ralhas

Em 1855 scii'reu algumas obras

importantes e depois d'issooutras lho

em sido feitas.

Para uma modificação na avenida

lida uma casa pertencenets ao sr. dr.

Armando da Cunha Azevedo, avei-

reuse muito estimado e facultativo

muito distincto.

L

g «A rua do Loureiro, que está sem'

bem como sau irmão Luiz Rufino (es- l

do Terreiro, parace que será. demo-“

o OES
DA l

l

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a loo reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrlco, caixa 200 reis.

Rhum a uninquíne, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special

Perfumarias¡

i 92, RUA DOS CLERÍGOS, 96:(T310Pbone.Bim-ranma
” e““

Deposi

nacional extra fina

de Houbiganl, Lnbim,lloger &Galletl'naud, Lagranll, v fabrico do HL'M 31'- João (“080 Crallral POV0~

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolti. lide, Vizeu.

Unico para

,caixa 400 reis. por

Poudl'e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

Essa casa foi completamente res- o

taurado em 1993.

Em 1850 âoft'reu importante¡ re-

formas.

Tambem é um tanto historica,pols

alll nasceu o licenceado Matheus (,ae-

tano de Fignelrodo.auctcr de diversas

obras, pregador lnsigne e fundador da

antiga irmàdade dos Passos. '

Foi reitor da freguezia de S. Joào

de Louro, no actual concelho de A!-

bergsria-a-volha, e foi prior na tre-

guezla de S. Salvador de Melrào, no

termo de Penacova.

Era filho de Manuel Caetano de

Figueiredo, primo tao-irmão do celebre

D. Frei Miguel Rangel, bispo de Co.

chlm, e tídalgo da casa real.

Sua irmã., D. Anna de S. José, foi

uma poetiza e uma grande conhecedo-

ra das linguas latllia, franceza e ita-

liana.

Nasceu em 1 de março de 1608 e,

em 1628 professou no real mosteiro

d'esta cidade.

No mesmo dia professou sua mas,

que já era viuva, e que no seculo tôra

chamada. D. Maria de Couros, toman-

do depois o nome de Soror Maria Ba-

ptísta.

Essa mesma casa tambem fóra

habitada pelo capitão Manuel André

Gallinhas.. com gal-

il¡“Ilan-Segundo as alllrmações

d'um veterinario especialista, pare-

ce que 30 0/o das gallinllas em ln-

glaterra padecem da tuberculose,

que se apresenta sob variadas e

distinctas formas. .lá muita gente

alll deixou de as _comer, pois esla

provado que esta tuberculose sc

transmitiu à gente, mesmo sem

querer. . .

Quantas ash-elias ha

no céuT-Um astronomo inglez

Pão de Glutem

Chá egpeoial, verde e preto.

Champagne, da Joseph l'errier

Ay mounsuxe, garrafa 15600.-

Bouzy supél'ielll',garral'a 2d900.

Bouzy cabinet, L'dl'l'ílill :fixou
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e mulheres, sobre a qual ha tempo

recebiam suspeitas de roubar crcan-

ças para as empregar no roubo e

na mendicidade. Em nenhuma das

buscas e posqnlzas feilaa sc encon-

trou uma creança exlranlla nas ten-

das e carros dos ciganos, e as an-

ctoridades não podiam proceder

!contra o bando, apesar de, em lo-

'rla a parte onde parava, desappa-

recerem mystcriosamente numero-

sas creanças.

D'esta vez, porém. os gendar-

 

deu-se á paciencia dc organisar um mes realisaram uma busca de im-

novo catalogo, incluindo as mais proviso, descobrindo dentro de uma

recentes descobertos, e por elle t' das carroças o corpo dc uma pe.-

total das estrellas visíveis a olho quenlta, cnrtado em postas. Todos

nú é de 7:647. N'esle calculo es. os Ciganos foram presos e. condu-

lão incluidas apenas as cstrellas de zidos para o carcere da cidade mais

6.' grandeza, augmentando para proxima, A instrucção do processo

6302000 até à 9.al e attingirnlo,revelou factos borrorosos e que a

 

2.3! l:000 até á 10.'.

Aves madrugadoras.

_A cotovia foi sempre considera-

da como a ave mais nladrugadora.

Parece, porém, que usurpava se-

'gente consideraria absurdos e incri-

veis se não fossem atleslados pelo

tribunal de Jaszbórcny. No dizer dos

ciganos presos, as creanças que

roubavam eram regularmente cosi-

de Figueira“. que em 1655 f°¡ um milhante reputação, segundo um nhadas e comidas! O proprio chefe

dos vereadores que trataram da con-

facção do tombo do ducado de Aveiro.

Dando estas noticias historicas,

não quero dizer que seja contrario aos

progressos materiaes de qualquer lo-

calidade. E em Aveiro ha muito que

modificar em ruas e em praças. Mas

demolir é taoilimo e as modificações

nem sempre são possiveis.

E, quando nao ha grande vanta-

gem na demolição de um edidcio his-

torico, respeitavel e solido, bom será

que se conserva e ue tenha a appli-

oação para que foi . estinadom

_.__.___-
._----

Pela imprensa

Jornal da manhã.-›-Este

presado edilegh lisbonense ap-

observador' extrangeiro que tem

dispendido muito tempo, paciencia

e sagacidade no estudo dos costu-

mes do mon-'Io alado. No dizer

d'esse especialista, o verdilhão é

de todas as aves a que sc levanta

mais cedo, pondo›se a chilrear alll

por volta da l hora e 2/4 da mn-

nbã. A's 2 e “-'/t, a louilnegra prin-

cipis a passeiar pelas ralnagens, e

a codorniz acorda mula hora mais

tarde. It's 4 horas, corneça~sc a

ouvir o melro, depois o lerdo, o

pintarrôxo e a carriça. Emllln, quan-

do o sol illumina jà o horisonte, o

pardal e o abelharnco é que des-

da caravana confessou que l8crean-

ças de 5 a 8 annos soll'reram tão

horrivel sorte. E todas as vezes que

estes cannibaes Conseguiram apa-

nhar uma. no acampamento reall-

1savo-se um grande l'ostim. Simples-

mente medonhol

Ventos e col-rentes

ooean¡cas.-Nu vapor ¡Octa-

ria», surto no Funcna!, estão dois

sabios que andam procedendo a es-

tudos acerca da direcção dos ven-

tos e correntes oceanlcas e reali-

sando diversas observações mete-

reologicas.

Váo all¡ fazer subir um balão,

 

pareceu composto em typo no- pértam. E ab-i temos a pobre colo. em terra, tendo já na alfandega

vo e com diversos melhora- via pasta a pardos canarius, dus alguns appsrelhos pertencentes ao

mentos que o .tornam quant

possivel interessante.

Felícitamol-o cordealmen-

te.

Archivo do “Oampeão,,

    

Maravíütat-da-Mlmeza-Estão um [lis-

'ltribui no varios fascículos d'esta obra

de vu garisaçào scientiiica. descripção

das raças humanas c do reino animal.

Antigua-se e vende-se na rua dc D.

Pedro, 116, t.° andar e nas livrarias.

t Historia dc Portugal-.la recebemos

tambem o n." 391 d'esta grande ediçao

arbosa Colen.

outras livrarias.

usualedo sr. !não Romano Torres, da

conta Ja.

 

fascículos. que vão até paginas 72o.

w

Informação eslrangoira

  

As coisas passam-Vão

de mal a peior as coisas na Russia.

Agora veem noticias tristes de dif-

ferentes regiões d'aqnelle paiz accr-

ca da lamenlavcl perSpectiva das

!proximas colheitas, especialmente

¡no centro e no norte. A sccca ma-

ltou uma grande parte dos trlgos

ide inverno. [Ia pontos onde só se

;conta com os da primavera, cujo

Aaspcclo ainda assim é pouco !lores-

¡cente. Em varias províncias não se

'espera mesmo nada, prevendo-se

'uma grande lume. Em numerosas

,localidadesa miseria habitual dos

-camponezes ainda é aggravada pe-

›|a guerra, que priva os campos de

¡trabalhadorea

Por muita parte restam somen-

te mulheres, velhos e creanças.

Além dlisso, por causa dos tumul-

tos, multas aldeias tornaram-se

theat'ro de revoltas femininas, das

esposas dos camponezcs, que ex-

clalnam: «Não queremos morrer á

fome. Enviem nos os nossos mari-

dos ou tratem de nos dar que co-

Iutero. De mudo que, sobre as cri-

Lses politica, militar, Iluanceirg, em_

 

normas¡ @MT-z, Vem ainda a da tome!

i )opulnr illnslrnda, continuada pelo sr.

Assigna-suc vende-sc n'aquclls c1

á A conhecida casa editora lisbo-

rua dc l) Pedro V, 88, distribuiu já os ,

temos 7 a 9 das Mu e uma under, o_ for- g mo n outros e apesar das dores que

mosissllno romance que tantas edições

E' tambem da mesma casa o ma-

gnifico diccionario historico, chorogra-

phico, munimatico. biographico e lle-

raldico subordinado ao titqu de Portu-

gal, de que acabamos dc rccher novos

da queda! Mas não se terá engana-

do o tal observador? E uma repu-

tação secular póde assim destruir-

se com uma unica prova testemu-

nha!?

l Parece-nus conveniente que se

proceda a urna rigorosa averigua-

ção sobre o assumpto, e designa-

mos Paz-tudo para a fazer. Elle vl-

,ve tambem nas regiões ethereas,e

emquanto de lá não der o salto

mortal que o espera, pode encar-

regar-se de trazer à gente os re-

sultados das suas investigações ac-

'. reas.

Remedio naum-Um ri-

co mas doente proprietario de Ulm,

quasi tolhldo do renmathisrno, tc-

o lortursvam, Vlagiava os trabalhos

do seu armazcm, onde se curtiam

pelles, cahir n'uma das cubas, li-

paço de horas.

Ninguem deu pelo caso e o lltl'

mem sull'ocado tambem não poudc

gritar.

Anna!, passa gente e elle con-

segue soltar agudas quelxunles. Ac-

codem-!he; é posto a escorrer; en-

xuga-se, sécca e, oh maravilha! não

 

lhico desapparecera!

mem são como um pero e !ão agi!

que sentiu até appetiles de dançar

uma das mais saracoteadas danças

do paiz para se convencer da liber-

dade dos movimentos!

E está rijo a esta hora, pelo que

se üca sabendo que o remedio elli-

caz para o reumalhismo é pôr a

pelle a curtir!

A ponte mais alta do

mandou-ll mais alla das pon-

¡tes Construídas até hoje, é a que

,atravessa os desliladelros do Zam-

bezc, a !22 metros acima do nivel

do rio. Esta gigantesca obra de ar-

te pertence á linha em Construcção

'entre o Cabo e o Cairo, que atra-

vrssa o Zambeze perto das famo-

sas cataractas, uma das maiores e

mais extraordinarias maravilhas do

mundo.

Gianne antropopha-

yum-A gendarmeria de Jaszbé-

rény, na Hungria-central, prendeu

ha dias uma caravana de ciganos

nomadas, composta de 20 homens 

ve s sorte, n'um dia em que, co-

cando ahi a curtir tambem por es-

sentiu mais dor alguma! O reuma-

Estava o lio-

0 cstornirlllos, etc., etc! Que lremen- "aferido aernstalo.

ll "lidllllleltll" nos colonos

COMBATE DO Ollllllll E DO lllllllll

Em Portugal muitos agri-

cultores teem por costume en-

xofrar as videiras para com-

bater o oidium, antes da pri-

meira sulfatagem cuprica con-

tra o mildiu. Mas, segundo se

tem observado, é isso um erro,

pois contra o mildium não ha

remedio curativo.

As caldas applicam~se co-

mo preventivo e só servem pa-

ra evitar a invasão do fungo.

Folhas de videira atacados do

mildium são folhas perdidas e

fócos permanentes para disse-

minar u doença. Se esse servi-

ço não fosse dispendioso e qua-

si impossivel de realisal-o, o

que mais conviria seria cortal-

as e queimal-as.

O que o lavrador tem a fa-

zer, primeiro que tudo, após

a rebentsçãu, é sulfatar as vi-

deiras 'para obstar á invasão

do mildiu.

A enxofração deve-se fazer

logo que appareça o oidium.

Hoje recommenda~se o tra-

,tamento simultaneo contra os

_dois fungos (mildium e oidium),

por via das caldas cupro-sul-

furadas.

Todavia, hs quem enten-

da que as caldas 'cupro-sulfu-

radas não dispensam a appli-

cação do enxofre em determi-

nadas circumstancias, como,

por exemplo, na occasiào da

floração e nas invasões tardias

° tensas do oidium, poden-

 

e!

do-se por essa occasião dispen-

sar a sulfatagem, em annos

seccos.

Coimbra.

'Adolpho Frederico Muller
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FUIDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

K

SERRA LHEBI A MECHANICA

DE

Bar.Os da PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

   

  

   

   

  

   

   

  

    

  

  

   

  

   

    

  

 

TANIA ll

SAhSlIllARlA
Eduardo (f: C'.a

Situado no mercado

s donos d'esle novo (alho con-

«Manuel fírmíno»

O vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visutarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

 

  

 

   

  

 

  

  

     

   

    

  

   

  

WHITE _sm LINE
Serviço combinado com a Empreza lnsolana

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor CANOPIC de 13:000 tonelladas

 

Toca em Ponta-delgada em 25 de

julho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor S_ Ml-

em 20, com bilhete directo de

 

   
N'csta fabrica construem-sc todos as obras tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, aSSlm como: much

a a _ a
_

inas de va or, linhas
__ 1' l 2' i' 3' Classe' de pelos presos Segmmeí'. d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas
É

_ Vacca de l- Cla-”ei ko 320 240 systcma gaylot para trasfegztr vinhos, prensas de todos os mais apen
; 05 AGENTES EM PORTLGÀL› Dita n 2.“ › v 200 fciçoados systumas para cxpremer bngnços de uvas. assim como pron-Vueua ,, La n , 320 sas para azeite e galgus para o mesmo muito apcrleiçoadas; _CHAR-

Germano Serrão Arnaud Dita n 2 a › , 240 RUAS system:: Burbor. mudo aperlciçoadas e de todos outros diversosCaes do Sodré 84-
lrpoços purarvgar, em diversos

esmagadores para uvas com cy-

.) o
typos; ENGENHOS para ill'ill' agua dc~°

gostos; ditos de cópos, estanea-rios;

lindros de madeira e diversas outras machiuas agrícolas e industriales
Portões, grudeamenlos e succadns ou umrquizes, e tudo mais que per-
tence a fundição, serrnlllcrin e loruos muclmuicos

Tambem fabrica louça de I'erro de todos os gestos, tanto :i ingle-
sa. estanhadn. como á portuguuzu e ú :il-spanholn, de pernas, ferros dc
brunir a vapor. ditos de um, coneadorvs para cartas, etc, clc.

Além d'estas obras fazem-su multas outras: motores a vento dos
mais rem nhecidos resultados, tnraras para milho, dcbulhndoras, etc.

Precos muitoo-conioxnicos

3:; g' g x ;5 ;g sc g'

x HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

Q
_9m_-

Este estabelecinientoj¡ muito conhecido, é o mais bem localizado du cidade e u que
melhoras vantagens oil'erece, nllo só pela excellencia de comesliveis e aposentos, como
pela scriudadn e modicidude de preços.

Contracto especial para hospedes permanentes-t

dos os oomhoyos.=Telegrammas:

depositos das cocheiras d'

l.I cunhct' .lo.

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assum como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas c tleSpacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.
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Eduardo 8: @J

VENDE-SE

MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

-N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

TRINDADE à; FILHOS_

x AVEIRO

'l'ltlllllPH i ALLRIGHT

Bicycletes, motoc cletes e

automoveis dos me horas ta-

bricantcs inglezes e francezes.

Accessories de todos as mar-

cas. Oiíicinu. pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

 

 

  

RRllARRll A. FERREIRA ASURIU

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-
rão, pede aos seus ex."“” freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho
mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grhnde novidade
em lã e lã e Seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até lóSOO reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple
to sorlido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,
plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassss lindissimss para blusas a 150 reis o metro. Com
pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-
godão, alta novidade.

Camisolas, cacho-corsets. meias d'algodão e Escocis para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-
psrtilho, ehailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-
peus para senhora e crcança, ultimos modelos; sedas, gazes plis-
sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

 

iosínha à portugucza-Trcos n tn-

allolel Centralu=Aveiro.-Alugnm-se trens-Nos

este hotel vende-se a promplo pagamento palha da Gallega de

_X

X

X

    

JUIZO DEYDIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

ARREMA'I'AÇÃO

ELO Juizo do direito (lu,É

comarca de Aveiro e ca!-

torio do 2.° oiiicio, Barbo-

m de Magalhães, por delibera-

ção do conselho dc familia e

accordo dos interessados lth

autos de divisão e demarcação

Para as emprezas ty-

pographicas e de en-

cadernação

NVINOIAS, Aveiro¡ bn para

vender, em excellentcl oondicçõel por

que estao novo¡ e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Gunnar_iiimmnln

  

al aomcinnl 'typogrnphicalX X

luva horario dos caminhos de l'erro

  

Um pequeno folheto,

comodo o utll

Uma machinn de impressão, MA

RINONI,pnrn o formato do mesmojor

nal, com leque automatico, meu -de
'lidade' .

contundoo horario dos caminhos do por appenao ao inventar“) de mal-:mei wii 1 ~
O mais completo sorüdo em camisarla e ferro do Porlon Lisboa c Lisbon no Por- menores a que se procede por com ¡mr:;::t°:;¡'°” ”Pe e °'""°'gravatarla.

to, a lei do sello e outras indicações de fullecimuuto de Clara Maria de
Uma perfurndôu de braço sobre

. .. . r ' - - ›IllithSSL nubnco, proprio para trazer
me“ de mogno' de 0m“"em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», rua

de José Estevam; «Havanrza», na rua

dos Mu'rcadorrs; «Veneziano» aos Ar-

cos; -Loja-do-povo», á rua Direita; «Eli-

te-aveircnse», ás ruas Mendes Leitce

Mercadores; e na administracao ;gam-

pedo das prmvíurías, AVPÍrO. A_ _ ' ' i_
Preço :iu reis. Pulocorrcio, 35 reis vez.? e Já,an"uncm_d° no pr

~- r _ meiro edital, no dia 6 do pl'n
MAM-.Mt e

leo mez d'agosto, pelas 11

horas da manhã.)i porta do

l Tribunal-judiciald'csta comar-

Periumarla dos melhores -auctores france-
zes e inglezes.

l Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa

re s.

casa DE cmrq senao
RRENDA-SE uma nacimw _-"-:'

A mediações da cidade, com mm, ”provado

mobilla ou sun ella. pela ACADEMIAAMíQICINAdoPAmS “V
. v CURA: Anemia Climate, Fr¡ una_Informações n esta redac- Ftbr”.EngÍP ol/ariladelro ou: mas

Jesus, moradora que foi nu G; -“

t'anhn, a requerimento de Unn-

ceição Pedro e marido Auto~

nio Calleiro, e outros, todos da

Gafanha, vue á. praça, pela 2."

Uma minerva para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.
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Uma machinilha de coser livro¡

con: colcbetes de arame.

Garante-ne o bom .agudo e o e¡-

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que Iio de fabricação nllemâ, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outro¡ para tra-

balhos de maior monta.

 

       

   

  

Dirigir h mesma¡ Ollicincl.

   

ção'
¡xiilroselloiallnloldoll'lllrllnn ANADIA_MOGOFORES ea, sito no largo Municipal, ,3... ..5...0' 3 o- 7 7

_
i em Aveiro, para ser arreuiatn- :Q: Q:

A unica agua &Mphanda-calcio¡ . . H.
' _

R M P
analysnda no paiz, semelhante g do pOl quem mms O ereccr MOINDEGO

I I I n
á nfamndn .gun de Oontrexeviile,

@oingbca
sobre ovalor porque é posto,

em praça, o Seguinte predioi

t peitencente ao c sal: p

Um pousio, no sitio da

Areia, da Gafanha, freguezia

«l'Ilbav_o, no valor de 1502000,

réis.

E' livre e allodial.

Toda a cantribuição de

registie ,lespezas da praça'

nos Vosgel (frança.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, litbias e uricn-

lithins biliar, engorgitamantos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO¡

em diferentes especies de derme.

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa compltta ha umaes-

conto de 20 "1...

'RGIIIIYAIIO I OIIICTOI

_Díamanh'na _Diniz Femina

LA :cock-'SEXO MASCULJNO

Palco da _7nqulsição

Curso commermal, conversação
francezn, inglezn e allcmá, contabi-

lidade, culligraphia, escripturacão
commercial, instrucção primaria' e
serumlaria, mugisterio primario.

Maxim, esgrímc e gymnash'ca

PIOÍIIIHRII ÍIÍRÀNÍIÍÍROI

'Ill O INIINQ BI IJIÍICÀI

2» secção-SEXO FEMÍNINO

MALA REAL INGLEZA

 
   

BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

 

sr. João José anendo, re-
O sldentc na estação do Bom

Jardlm (eslrnda de ferro de
Cantngnllo) diriglu nos conhecidos
oommerciantes no Rio de janeiro, os

srs. Silva, Gomes do 0.', dapositarios

do Peitoral de Cambará do sr. Bom.. 80n-

rec, o documento ubuixo que traduz n

gratidão d'nquclle cavalheiro para. com

o auctor de tão heunflco peitoral:

aII1."'°' srs. Silva, Gomes dt 0.',

droguistaa no Rio-de-janeiro. - Ha

mais do cinco nunos que eu soñ'rin de
uma tiram/lite, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir
noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'os-
te municipio de Cantagalio, já. sem
gosto nem forças para cuidar de mi-
nha lavoura.; nito tinha nenhuma es-

perança da minha existencia por mul~

to tempo, apesar de nào me tultarem
recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, não queren-
do qua eu deixasse meus innooentes
filhos por crear, aconselhou-.me o Pei-

ozrnl de Cumbnrà, e (Imeem l'é em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

ue esse negociante me mandasse vlr
da casa de v. 3.". 6 vidros para ox-

perlmentar a, lindos alles, já dormia
l bem, cossaudo de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros o con-

tinuei ato terminal os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

&Agradeço a v. a.“ e peço-lhes para

publicaxem este, a bom da humanida-

de soil'redorn. Ao mesmo tempo, poço

n. Deus pela saude, prosperidade c to-

licidudo do auctor de tão grande e pro-

dígioso remedio, o sr. José Alvares de
Sousm Soares.

 

João José Zcbendo.

(Firma reconhecida)

_o_

O reitora¡ de Cambará,qua é o me-
lhor remedio para as aliecçóes pulmu-
nares, bronchites, coqueluche, asthma
rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu
Deposltmgeral no Estab. indu-tria-
pharmaceutico SOUZA soam, rua.

Sta. Catharina, Mill-Porto.

Depositar-io em Aveiro-Alqueru-
him, Manuel Maria Atuador

1 Frasco 1,5000 réis

3 Frascos a 900 n

6 n 3850 n

12 n n 800 n
m_

FRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronc/Li-

tea, ronguidôes, asthcma, tosses,

coqueluche, injíucnza e n'outros

iucouimodos dos orgãos respi-

ratorios, nen um medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dhleatrãopomposto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

danada appareceu para que

ellen não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aHir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e consc

ta. de grande numero de attes-
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_ Palco da_ Jaquisíçda

Linguas, musica, luvores, deso-

nho, pintura, instrucçño prmara e

são por conta do arrematante.Pharmacia Ribeiro
,_ .

Pulo pres'nte sao citadas 4
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todas as pessoas íncertas, que z mgmerio ”mm“
~

se julgarem com direito a Q hmm”“ ”Flama“ xPAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA producto daarrematuçãopara »conocoowoow

 

   

 

    

 

o deduzirem sob para de reve ' _ *ãARAGON, Em n de JULHO . , lia.
Para Tenerilie, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Aveiro, 13 de julho deMontevideu e Buenos-Ayres. . , _ 905 1

TI-IAMES, Em 3] de JULHO _' VINHONUTRITWODKCARNE t 1 ' ÉNDP -SE um cxeellenle

 

VERIFIQUEI-O juiz de direito,

Ferreira Dias.

0 escrivão

«dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreioe

 

  
_' Pn'vüegiado auctorisado peloPara aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro 8mm' pela Inspector“

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

l BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.l classe es

colher os beliches á vista da planta dos panietes, mas para

isso recommendamos tnuita antecedenCia.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes quealguns passageiros pagan

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta _Comi-1:,

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um hi)

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEE

o tambem o nome da Companhia MALA REAL lNGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

' TAIT 8( RUMSE

Ig, Rua do Infante D. IIenrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal _

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na' nas

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

 

Gerald arte do !tio da

Janeiro, e approoado

pela Junta consultivo

de :ande publím

  

  

     

 

  
E' o melhor tonico

nutritivo quo se conheo _'

ce; é muito digestivo,

toi-Lilicantee reconsti- , *

: tu¡nte.Sob u, sua. in-

'. financia desenvolve-se 2,

í rapidamente o apetite,

'- enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

› ças.

' E¡nprega~se com o i

mais feliz exito, nos

, estomagos ainda os

mais debeis, para, com-

' bater as digostões tar-

z, dias elaboriosas,a dis- e

pepsia cardinlgia, gas- ,

tro-dynia, gasiralgia,

anemia ou inuc, ão dos

orgãos, rachitiromcon

w sumpçào do eamesnt ..

V teceões escropholosas, ,

. a na geral convales-

› cençadetodas as doen-

ças, a onde é priciso

_ levantar as forças.

 

  

    
  

  

  

  

  
  

  
  
  

  
  
  

       

   
  

  
  

   

    

Silverio' Augusto Barboza de

Magalhães.

 

Padaria Ferreira

 

AOS ARCOS

AVEIRO

-Na-

,ts-rs estabelecimento de pada-

N ria, especial no seu genero um

pao de todas as qualidades, encon-

tra-se á venda:

Café de 1.' qualidsdem 720m;

cada kilo; dito de i', a 480; chá,

desde lñ600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícia! de 1.' qualidads,a

HO o kilo; dilas de 9.', a 120;

velias mama uSol», cada pacote, a

180; ditas marca aNavion, a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labricas de Lisboa.

*
f
m
-
0
.
0
.
0
.
0
“
.

Vinhos Anos e de meu, por pre-

! i ços medicos.

com ¡a!w»

e apprestos.

Podem vêr-se em nessa de

.A João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, no Rocio.

Está. encarregado da. venda o

sr. Miguel Ferreira 'd'Araujo

Soares, com quem os preten

dentes podem tractar.

OAO Baptista Garcez,

proprietario da. «'Fabri-

“a de pirolitos de Arnellas»,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

hcbida, que é Sem duvida o

melhor e mais inotiensivo re-

galo dos encalmadoa.

 

tudos, passados por distinctos

facultativms.

runnnscm ORIENTAL-_S- LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugliezuCaixa, 210

Fora do Porto ou pelo correio,

230 reis.

ENDE~RE um magnifico

piano para sala, em bom

estudo de conservação.

com pouquíssimo uso e

de excellente constrncção. Aqui

se diz com quem tractar.

&aiíiexáõxhx

x Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECÍFICO

BALDOU

em cinco mezes

_vu_

   

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

llillocl Maria lutador

lveiro=Alqueru bin¡
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